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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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Único de Saúde - SUS (DATASUS), o qual é de domínio público. Resultados: A análise 
dos dados notificados permitiu inferir que a violência autoprovocada está presente em todo 
o Piauí, afetando o indivíduo em qualquer ciclo vida, sexo e escolaridade. No entanto, que 
se refere a caracterização sociodemográfica dos casos que foram notificadas com violência 
autoprovocada, a prevalência desse agravo foi no ano de 2019, na microrregião de Teresina 
e com maior predominância nos indivíduos na fase adulta, do sexo feminino e da raça parda, 
sendo a residência, o local onde houve maior ocorrência. Conclusão: Assim, acredita-se que 
a caracterização desse agravo possibilitará a identificação de grupos de risco, favorecendo 
a criação e implementação de estratégias de rastreamento, acompanhamento e avaliação, 
especialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Tentativa de suicídio; Saúde Pública.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF NOTIFIED CASES OF SELF-INFRINGED 
VIOLENCE IN THE STATE OF PIAUÍ

ABSTRACT: Objective: To analyze the epidemiological profile of reported cases of self-
inflicted violence in the state of Piauí, based on secondary data obtained by the Notifiable 
Diseases Information System. Methodology: This is a retrospective study with a quantitative 
approach and an epidemiological nature of reported cases of self-inflicted violence in the state 
of Piauí from 2015 to 2019, based on the analysis of data provided by the TABNET data tab, 
made available by the Department Information System of the Unified Health System - SUS 
(DATASUS), which is in the public domain. Results: The analysis of the reported data allowed 
us to infer that self-inflicted violence is present throughout Piauí, affecting the individual in 
any life cycle, gender and education level. However, regarding the sociodemographic 
characterization of the cases that were notified with self-harm, the prevalence of this injury 
was in 2019, in the micro-region of Teresina and with greater predominance in individuals 
in adulthood, females and brown race, being the residence, the place where there was the 
greatest occurrence. Conclusion: Thus, it is believed that the characterization of this health 
problem will enable the identification of risk groups, favoring the creation and implementation 
of tracking, monitoring and evaluation strategies, especially in the context of Primary Health 
Care.
KEYWORDS: Violence; Suicide attempt; Public health.

1 |  INTRODUÇÃO 
Mundialmente, a violência é considerada uma importante questão social, que se 

define como qualquer atitude que possa ocasionar de modo proposital problemas sérios 
ou algum tipo de dano a si mesmo ou a outras pessoas, acometendo assim, a saúde e 
qualidade de vida. Além disso, pode ser responsável por uma maior vulnerabilidade (SOUSA 
et al., 2016). No Brasil e no mundo, o impacto da morbimortalidade associadas à violência 
tem despertado preocupação nos chefes de Estado e responsáveis pelas instituições de 
saúde (BRASIL, 2011a).

Nesse contexto, destaca-se a violência autoprovocada que é ocorre quando o 
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próprio indivíduo é capaz de provocar lesões em si mesmo podendo, dessa forma, ser 
classificado como comportamento suicida ou autoagressão. É Importante ressaltar ainda 
que esse tipo de violência pode se apresentar de maneiras variadas e atingir qualquer 
pessoa, sem distinção de da raça/cor, condição social, sexo e faixa etária (SINIMBU et al., 
2026). Em vista disso, Botega (2015), define essa problemática como um sério problema 
de saúde pública, considerando a dimensão de seus danos às vítimas e seus familiares.

Segundo Monteiro et al. (2015), no Brasil, foram registradas 105.097 hospitalizações 
no Sistema Único de Saúde (SUS) (288 casos por dia) nos anos de 2000-2013 resultantes 
de lesões autoprovocadas propositalmente, por pessoas com idade superior a nove anos. 

Para Bahia et al. (2020), fatores precipitantes, tais como a perda do emprego ou 
um rompimento amoroso são responsáveis pela maior proporção dos registros desse 
caos. Porém, os fatores predisponentes tem uma complexidade maior, correspondendo 
a 50% do risco. Isso equivale dizer que, aqueles que tentam se suicidar ou até mesmo 
concretizam o ato, já vem com uma carga genética e imutável, uma predisposição que, 
pode ser potencializada ou reduzida pelos aspectos ambientais, como história familiar, 
gênero, situação econômica, inclinação ao pessimismo e desesperança, uso abusivo de 
drogas e álcool, doenças graves ou incapacitantes.

É importante enfatizar que a alta prevalência desses casos de violência é observada 
tanto no contexto nacional e internacional, despertando um olhar de prioridade e 
preocupação da saúde pública, englobando estratégias que priorizem o maior envolvimento 
dos profissionais técnicos da saúde e um maior diálogo com a sociedade, favorecendo 
maiores reflexões sobre a temática violência e suicídio. (GARBIN et al., 2015).

Desse modo, visando reduzir os índices das lesões autoprovocada, em 2006 foi 
instituída pelo Ministério da Saúde (MS), as diretrizes nacionais para prevenção do suicídio, 
a serem implantadas em todas as unidades federadas, respeitadas as competências tnato 
do município, estado e União. Destacou-se entre as estratégias definidas, as campanhas 
para conscientizar e sensibilizar a população de que o suicídio é um problema de saúde 
pública que pode ser prevenido (BRASIL, 2006).

Ressalta-se que desde 2011, o Ministério da Saúde implementou, por intermédio 
da Portaria nº104, a obrigatoriedade da notificação compulsória, compreendida como a 
comunicação de casos novos de doenças e agravos, incluindo a violência autoprovocada. 
Assim, devido essa obrigatoriedade, a notificação passou a ser um método indispensável 
para o conhecimento do perfil da violência, permitindo a realização de ações que visem a 
prevenção do problema (BRASIL, 2011b; GARBIN et al. 2011).

Nessa perspectiva, objetivou-se com o estudo analisar o perfil epidemiológico 
dos casos notificados de violência autoprovocada no estado do Piauí, a partir de dados 
secundários obtidos pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem quantitativa e de cunho 

epidemiológico dos casos notificados de violência autoprovocada no estado do Piauí 
ocorridos no período de 2015 a 2019, a partir da análise de dados disponibilizados pelo 
tabulador de dados TABNET, disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde - SUS (DATASUS), o qual é de domínio público. 

Para delimitar o estudo, as variáveis estudadas relacionadas à temática foram: ano, 
microrregião de notificação, sexo, escolaridade, ciclo de vida do autor, raça e local de 
ocorrência. Os dados foram coletados e tabulados em planilhas no Excel, e realizadas 
análises descritivas (frequência simples e relativas).

Por se tratar de base de dados públicos, não houve necessidade de encaminhar 
essa pesquisa nos comitês de ética e de pesquisa (CEP). Os pesquisadores respeitaram a 
autoria das fontes pesquisadas, referenciando os autores citados no texto e nas referências 
bibliográficas conforme as normas exigidas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos resultados permitiu observar que no período de 2015 a 2019, foram 

contabilizados 5.570 casos notificados de violência autoprovocada no Piauí. Observou 
ainda, que nesse período o quantitativo de notificações apresentou-se de maneira 
crescente, saltando de 597 (10,7%) casos em 2015 para 1.692 (30,3%) em 2019, conforme 
demonstrado na figura 1.

Figura 1: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo ano de notificação: 2015 a 2019. 

Fonte: DATASUS (2021)
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Considerando as microrregiões de notificação, foi possível perceber que Teresina foi 
a microrregião com o maior quantitativo de casos: 3.011, correspondendo assim, a 54,0% 
(figura 2).

 

Figura 2: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo microrregião de notificação: 
2015 a 2019. 

Fonte: DATASUS (2021)

Em relação ao sexo, houve uma predominância significativo no sexo feminino, 
totalizando 3.835 (68,8%) dos casos notificados (figura 3). Esses achados corroboram 
com os encontrados por Silva et al. (2021), no qual mostraram que as mulheres tiveram o 
maior quantitativo de tentativas de suicídio, embora quando considerada a consumação do 
ato, os homens tenham tido maior prevalência. Segundo o mesmo autor, esses dados são 
justificados em virtude dos homens fazerem uso de meios mais eficazes para atentar contra 
a própria vida, o que possibilitam lograr êxito na tentativa

Ratificando esses dados, Bahia et al. (2017), enfatizam que as mulheres apresentam 
maior risco ao comportamento suicida, levando-se em conta a tendência de maior frequência 
de transtornos mentais. 

Em um estudo realizado sobre lesão autoprovocada no público adolescentes, Arruda 
et al. (2021) também constataram o predomínio entre os indivíduos de sexo feminino e 
destacaram a vulnerabilidade da mulher na sociedade em diversos aspectos que envolvem 
características socioculturais e suas relações, como por exemplo as desigualdades no 
mercado de trabalho.
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Figura 3: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo o sexo: 2015 a 2019. 

Fonte: DATASUS (2021)

Ao se analisar os casos, levando em consideração o ciclo de vida do autor, a pesquisa 
demonstrou a prevalência na fase adulta, com 2.146 (38,5%) casos. E, em segundo lugar, 
encontra-se a adolescência com 1.153 (20,7%). No entanto, é importante ressaltar o 
quantitativo de registro ignorado ou em branco relacionado a essa variável: 1.258, o que 
pode dificultar a análise e possíveis conclusões em relação a esse dado (figura 4).

No estudo de Martins (2021), também foi observada a prevalência desses casos 
nessa fase de vida. Conforme o autor, por se referir a uma fase em que se observa a 
presença de aspectos relacionados à qualidade de vida, como início e término das relações 
de trabalho, planejamento estrutural da vida econômica e afetiva, há um risco maior de 
desmotivação ou frustações.

Figura 4: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo o ciclo de vida do autor: 2015 a 
2019.

Fonte: DATASUS (2021)
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Quanto à raça, os resultados foram condizentes com outros estudos em que também 
predominou a raça parda (SILVA et al., 2021; COSTA; LIMA; LIMA, 2020). Neste estudo 
foram notificados 3.157 (56,6%) de casos da raça parda, sendo a raça indígena, a menos 
prevalente, com apenas 12 (0,2%) dos casos notificados (figura 5).

Para McCluney e Rabelo (2019), a raça/cor pode não ter relação com as taxas 
de suicídio, todavia, os fatores determinantes das desigualdades sociais podem estar 
relacionados a estas taxas, de acordo com a situação socioeconômica de cada região 
brasileira. A raça/cor atua como um determinante de como as pessoas vivenciam as tensões 
da vida e estas estabelecem condições de visibilidade que definem como as pessoas são 
vistas na comunidade, elevando inclusive o risco de suicídio.

Figura 5: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo a raça: 2015 a 2019.

Fonte: DATASUS (2021)

Foi possível inferir que, em relação ao local de ocorrência desse tipo de violência, 
a residência foi o local onde mais houve a ocorrência desses casos: 4.169 (74,8%). É 
importante ressaltar novamente que nessa variável também houve uma quantidade elevada 
de fichas em que essa informação foi ignorada (figura 6).

Esses dados reafirmam os achados de Silva et al. (2021). Nesse contexto, Ribeiro 
et al. (2018) acreditam que esse fato está associado ao favorecimento de diversas 
possibilidades de meios e métodos para a tentativa e consumação do suicídio.
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Figura 6: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo o local de ocorrência: 2015 a 
2019. 

Fonte: DATASUS (2021)

Já em relação ao grau de escolaridade, o quantitativo de fichas com essa variável 
ignorada ou em branco impossibilitou a análise dessa informação, visto que 45,9% não 
constava esse dado preenchido (figura 7). Essa falha no preenchimento dessas fichas, 
também foi observada em estudo realizado no estado da Paraíba em que não possível 
apontar a escolaridade pois 66% da informação estava ignorada (COSTA; LIMA; LIMA, 
2020). 

Uma pesquisa realizada no Distrito Federal apontou que não foi possível analisar a 
ficha de notificação de Violência Interpessoal e Autoprovocada, pelo não preenchimento do 
documento, como o não fornecimento de dados essenciais. Assim, observa-se que esses 
resultados ratificam a análise realizada por esse estudo, pelo fato de ter muitas informações 
que contrapõem para casos de lesões autoprovocada, não atendendo as orientações do 
guia de vigilância em saúde, que orienta sobre o preenchimento da ficha de notificação 
(BAÉRE, ZANELLO, 2018; BRASIL, 2019).
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Figura 7: Distribuição dos casos de violência autoprovocada, segundo a escolaridade: 2015 a 2019.

Fonte: DATASUS (2021)

Em um país como o Brasil, de extensão territorial continental, o qual é fortemente 
caracterizado por desigualdades sociais, desigualdades na oferta de recursos públicos à 
população, permeado de diversos dilemas econômicos, sociais e políticos que afetam de 
modo direto a nossa rotina, é nítido que as ações de promoção à saúde mental e prevenção 
do suicídio necessitam englobar aspectos que não se resuma apenas ao campo da saúde 
(ARRUDA et al., 2021; DANTAS, 2009). 

Além disso, o fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) é uma 
estratégia relevante, visto que por meio dela, a assistência em saúde mental é realizada a 
partir de serviços comunitários de saúde disponibilizados de modo a assegurar os direitos 
das pessoas com transtornos mentais e a dignidade humana, sejam pelas Unidades 
Básicas de Saúde, os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) ou pelos leitos de saúde 
mental em hospitais (BRASIL, 2011c; BRASIL, 2019). 

4 |  CONCLUSÃO
Os resultados da pesquisa demonstraram características relevantes relacionados 

a essa temática que se constitui um problema de saúde pública. A análise dos dados 
notificados permitiu inferir que a violência autoprovocada está presente em todo o Piauí, 
afetando o indivíduo em qualquer ciclo vida, sexo e escolaridade. No entanto, que se 
refere a caracterização sociodemográfica dos casos que foram notificadas com violência 
autoprovocada, a prevalência desse agravo foi no ano de 2019, na microrregião de Teresina 
e com maior predominância nos indivíduos na fase adulta, do sexo feminino e da raça 
parda, sendo a residência, o local onde houve maior ocorrência.
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Assim, acredita-se que a caracterização desse agravo possibilitará a identificação 
de grupos de risco, favorecendo a criação e implementação de estratégias de rastreamento, 
acompanhamento e avaliação, especialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde. 
Além disso, contribuirá para o aprimoramento da assistência e no que concerne à relevância 
ética e social, promoverá a escuta qualificada, humanização e desenvolvimento de políticas 
públicas, objetivando a redução de danos.
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